
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ácido tranexâmico 

INCI: Tranexamic acid 

 

 NANO TRANEXAMIC possui ácido tranexâmico nano encapsulado indicado para clareamento 

de hiperpigmentações de pele, manchas e melasma. 

 O ácido tranexâmico (ATX; ácido trans-4-aminometilciclohexanocarboxílico) é um derivado 

sintético do aminoácido lisina¹. Desenvolvido inicialmente como um antifibrinolítico, o ATX também 

apresenta uso potencial como matéria-prima para cosméticos com atividade funcional clareadora e no 

tratamento de melasma, uma vez que é capaz de inibir a síntese de melanina através da inibição da 

via plasminogênio/plasmina, bloqueando a interação entre melanócitos e queratinócitos 2,3. Além 

disso, ácidos como o ATX são capazes de proporcionar a esfoliação da pele, levando à regeneração de 

tecidos epidérmicos e dérmicos e à diminuição de discromias pigmentares 4. 

 O ATX tem sido utilizado cada vez mais no tratamento de hiperpigmentações causadas por 

incidência de radiação ultravioleta (UV). Dentre essas, o melasma, desordem comum de 

hiperpigmentação que acarreta a formação de máculas acastanhadas ou acinzentadas na região da 

face, é uma das mais comuns. A etiologia dessa condição é multifatorial, mas, dentre as principais 

causas, estão desbalanços hormonais, fatores genéticos e étnicos e exposição ambiental, sendo a  

 



 

 

 

 

 

radiação ultravioleta (UV) a maior causadora 5,6,7. Esses fatores causam um aumento na atividade de 

melanócitos e consequente acúmulo de melanina, identificados em análises histopatológicas 5,7.  

 Estudos clínicos realizados demonstram resultados positivos quanto aos níveis de melanina 

após aplicação do ATX no tratamento de melasma. 

Kanechorn e colaboradores (2012) avaliaram a eficácia da aplicação de ATX a 5%, duas vezes ao dia, 

por 12 semanas, ao que foi observado redução no índice de melanina na região em 78,2% dos 

pacientes 9. Em estudo semelhante realizado por Kim e colaboradores (2016), a aplicação do ácido a 

2% obteve resultados satisfatórios ao relatar diminuição significativa do conteúdo de melanina na 

epiderme em 22 dos 23 pacientes 10. Ambos não apresentaram efeitos adversos durante ou após os 

tratamentos 9,10. 

 O uso de nanocarreadores em formulações de uso tópico constitui uma estratégia promissora 

para melhorar a eficácia de tratamentos cosméticos e de doenças de pele 12. A nano encapsulação do 

ingrediente ativo protege o ativo encapsulado contra a degradação, melhora a penetração do ativo na 

pele, aumentando assim a sua eficácia. NANO TRANEXAMIC possui tamanho médio de 200 nm e 

possibilita uma liberação mais gradual e prolongada dos ativos encapsulados, reduzindo a irritabilidade 

cutânea. 

 

BENEFÍCIOS| INDICAÇÕES 

✓ Hiperpigmentação da pele 

✓ Melasma 

✓ Manchas solares 

✓ Manchas de acne 

✓ Certificação Vegana 

✓ Liberação prolongada do ativo 

✓ Maior estabilidade nas formulações 

✓ Biodisponibilidade 

RECOMEDAÇÃO DE USO: 

Adicionar de 1 a 10 % do ativo NANO TRANEXAMIC na base previamente preparada, a frio, e 

homogeneizar. 

Aplicações: cremes, géis, séruns e emulsões. 



 

 

 

 

 

Informações Adicionais: 

pH: 4,0 – 7,0. 

Incompatibilidade: solventes orgânicos, como etanol. 

pH de estabilidade: o insumo foi avaliado quanto a sua estabilidade em soluções de pH 2,0 e 7,0 e não 

apresentou variação de tamanho de partícula e índice de polidispersão. 

Condições de armazenamento: armazenar o produto em sua embalagem original, protegido da luz e 

em temperatura entre 20 e 25 °C. 
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